SOLENIDADE DA IMACULADA CONCEIÇÃO 2016 (10h30)
A Porta do Sonho
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Missa com toda a Catequese (exceto 1.º ano)

I. Ritos Iniciais
Cântico inicial

Monição inicial

P. “Com Maria e José, sonhar a alegria do Natal”. É este o nosso lema, o nosso programa. Mas, hoje, dia da Imaculada Conceição, é sobretudo «com Maria», que queremos abrir a porta da nossa casa, da nossa família, ao sonho de Deus. Maria é essa Porta do Sonho de Deus. N’Ela, Deus encontrou uma “Porta aberta”, completamente escancarada, para poder vir ao nosso mundo e salvar-nos. 

Ato penitencial
P. Comecemos esta celebração, por pedir perdão ao Senhor, pelas vezes em que Ele bateu à nossa porta e nos encontrou distraídos, fora de casa, fora de nós mesmos, fechados nos nossos interesses e ocupações.
P. Senhor, Fruto bendito do ventre de Maria, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, Filho de José, da descendência de David, tende piedade de nós!
R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, Filho do Deus Altíssimo, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória (cantar com o refrão apenas no princípio e no fim)
Oração coleta

II. Liturgia da Palavra

1.ª leitura (fórmula mais breve)
Leitura do Livro do Génesis 

Depois de Adão ter comido da árvore, 

o Senhor Deus chamou-o e disse-lhe: «Onde estás?». 

Ele respondeu: 

«Ouvi o rumor dos vossos passos no jardim 

e, como estava nu, tive medo e escondi-me». 

Disse Deus: 

«Quem te deu a conhecer que estavas nu? 

Terias tu comido dessa árvore, da qual te proibira comer?». 

Adão respondeu: 

«A mulher que me destes por companheira 

deu-me do fruto da árvore e eu comi». 

O Senhor Deus perguntou à mulher: 

«Que fizeste?» 

E a mulher respondeu: 

«A serpente enganou-me e eu comi». 

Disse então o Senhor Deus à serpente: 

«Estabelecerei inimizade entre ti e a mulher, 

entre a tua descendência e a descendência dela. 

Esta te esmagará a cabeça 

e tu a atingirás no calcanhar». 

O homem deu à mulher o nome de ‘Eva’, 

porque ela foi a mãe de todos os viventes. 

Palavra do Senhor. 

R. Graças a Deus.
SALMO RESPONSORIAL - Salmo 97 (98), 1.2-3ab.3cd-4 (R. 1a) 

Refrão: Cantai ao Senhor um cântico novo: o Senhor fez maravilhas. 

(cantar a 1.ª e a 3.ª estrofes)

2.ª leitura (abreviada e adaptada)
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios 

Bendito seja Deus, 

Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, 

que do alto dos Céus nos abençoou 

com toda a espécie de bênçãos espirituais em Cristo. 

Em Cristo, 

o Pai nos escolheu, antes da criação do mundo, 

para sermos seus filhos adotivos.

Ele chamou-nos a sermos santos 

e irrepreensíveis, no amor.

para que toda a nossa vida 

seja um hino de louvor à Sua glória. 

Palavra do Senhor. 

R. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho: Aleluia. Aleluia. Aleluia.
Evangelho (leitura integral)

Homilia na Solenidade da Imaculada Conceição 2016 

A Porta do Sonho

1. “Com Maria e José, sonhar a alegria do Natal”. Na verdade, é Deus que sonha, desde sempre, o melhor para os seus filhos. Ainda não existia sequer o mundo e Deus já amava, já sonhava em mim, em ti, em nós! Nós fazemos parte do sonho de Deus. E qual foi a coisa mais bela que Deus fez ao criar o mundo, e ao pensar em nós? Foi a família! Ele criou o ser humano, o homem e a mulher. E entregou-lhes o mundo inteiro. Todo o amor, com que Deus fez esta maravilhosa Criação, entregou-o a uma família. Por isso, uma família é tanto mais família quanto mais é capaz de abrir os braços e acolher todo esse grande amor de Deus!

2. Mas, de repente - dizia-nos a primeira leitura - o sonho de Deus, torna-se um pesadelo! Homem e mulher batem, com a porta, na cara de Deus; querem viver sem Ele, esconder-se d’Ele. Deixam-se seduzir pelo mal, representado naquela serpente. E começam a acusar-se um ao outro, a dividir-se, a passar as culpas. Quantas vezes se desfaz o sonho de uma família, porque fechamos as portas a Deus e deixamos de O ouvir. Quantas vezes começa assim a destruição de uma família, com a desavença no casal, o ciúme entre irmãos... E, assim, todo esse amor, que Deus nos deu, «quase» se perde! «Quase», porque, mesmo aí, quando se desfaz o sonho, Deus abre uma janela de esperança: da descendência da Mulher, diz-se então, havia de nascer um Salvador, para cumprir o sonho de Deus!

3. Em boa verdade, Deus nunca desiste de sonhar. Quando o homem e a mulher se afastaram e esconderam, Deus jamais os deixou sozinhos. Tanto era o Seu amor, por nós, que começou a caminhar com o Seu povo, ao longo de séculos. Até que, um dia, Deus quis dar a demonstração maior do Seu amor por nós: enviar ao mundo o Seu próprio Filho!

4. E, para isso, Deus bate à porta de quem? De Maria e de José. Esta porta aberta reabre a porta batida e fechada, pelos nossos primeiros pais, no Paraíso. Pensemos em Maria, tão jovenzinha. Não tinha como entender aquela gravidez: «Como pode isso acontecer?». E quando Lhe explicaram, Ela obedeceu! Pensemos em José, cheio de esperanças de formar um lar, e encontra-se agora com esta surpresa, que não entende. Aceita entrar no sonho de Deus e obedece sem dizer palavra. E, assim, na obediência do amor desta mulher, Maria, e deste homem, chamado José, forma-se uma família! Deus entra no nosso mundo, através de uma família. E pôde fazê-lo porque essa família tinha um coração aberto ao amor, tinha as portas abertas da sua casa, a Deus e aos outros.

5. Deus gosta especialmente de bater à porta das famílias. Mas “para ouvir e aceitar esta chamada de Deus, é preciso encontrar, em cada dia, um pouco de tempo para rezar; mas, se não rezarmos, nunca conheceremos a vontade de Deus a nosso respeito. É, antes de tudo, em família, que aprendemos a rezar” (Papa Francisco, Discurso em Manila, 16.01.2015).
6. [Por isso, hoje vimos aqui, com as dezenas e os terços na mão, porque não se pode sonhar a família, como Deus a sonha, sem a oração! “Família que reza unida, permanece unida” (AL 227)]. Durante este tempo do Advento e do Natal, encontremos tempo, para rezar, ao menos, um mistério do rosário, em família. Quando estamos a rezar, criamos um espaço onde Deus pode entrar, nos pode falar e transformar! Que a nossa Casa, lá em casa, e a nossa Casa, aqui na Igreja, tenham sempre abertas, de par em par, as portas ao sonho de Deus. 
Assim, quando Deus bater à porta, poderemos dizer «Sim», como Maria e José, ao sonho de Deus. E então será possível, “com Maria e José, sonhar a alegria do Natal”! 

III. Composição do terço 

Catequista 1: Em Fátima, Nossa Senhora apresentou-Se aos pastorinhos: «Sou a Senhora do Rosário» (Memórias da Irmã Lúcia I. 15.ª ed. Fátima: Secretariado dos Pastorinhos, 2010, p. 180). Em Fátima, Nossa Senhora pediu insistentemente a três crianças humildes, a Lúcia, Francisco e Jacinta: «Rezem o terço todos os dias, para alcançarem a paz para o mundo e o fim da guerra» (Memórias da Irmã Lúcia I. 15.ª ed. Fátima: Secretariado dos Pastorinhos, 2010, p. 192). 
Catequista 2: São João Paulo II dizia que a oração do terço devia estar sempre ligada à oração pela paz e pelas famílias (cf. RVM, n.º 6). 

Catequista 3: O Papa Francisco insiste tanto na necessidade de aprender a rezar em família, através de gestos simples. Diz ele: «É bonito quando as mães ensinam os filhos pequenos a enviar um beijo a Jesus ou a Nossa Senhora. Quanta ternura há nisto! Naquele momento, o coração das crianças transforma-se em lugar de oração» (AL 287). 
Pároco: No chão desta Igreja está desenhado o terço. Chama-se “terço” porque representa uma terça parte das 150 ave-marias do Rosário. Rezar 150 ave-marias, tantas como os 150 salmos da Bíblia, era uma forma de oferecer “rosas” a Maria. Por isso, «rosário» significa «rosas». 
Catequista 1: Mas um terço tem apenas 50 ave-marias. Quando rezamos, de todo o coração, as 50 ave-marias, é como se criássemos uma música de fundo, para deixar Deus entrar no coração e olhar para Jesus, com os olhos de Maria. Mas de vez em quando paramos um pouco para meditar. Por isso, estas 50 ave-marias estão divididas em 5 grupos, que correspondem a 5 mistérios, isto é, a 5 cenas, episódios ou acontecimentos do Evangelho. 
Catequista 2: Antes de se começar a rezar as 10 ave-marias de cada mistério, reza-se sempre um Pai-Nosso, em primeiro lugar, porque é a oração mais importante, a oração que Jesus nos ensinou. E depois de acabar as 10 ave-marias rezamos um hino de glória a Deus, porque toda a oração se orienta para a Santíssima Trindade. Esta “conta maior” faz de “separador” dos cinco mistérios. 

Pároco: Vamos iluminar esta “continha maior”. Cinco meninos irão iluminá-las, com uma luzinha.
(5 catequizandos acendem a vela na base prevista ou levam acesa a vela 
que colocam no respetivo recipiente)

Catequista 3: E agora vem um grupo de 10 pessoas colocar uma rosa, no 1.º mistério. Por exemplo, a Anunciação, que escutávamos no Evangelho deste dia, é o primeiro mistério da alegria. Rezemos por todas as grávidas. 
(10 pessoas colocam as 10 rosas brancas no 1.º mistério 

– pode cantar-se uma aclamação mariana)
Catequista 1: E agora outro grupo de 10 pessoas. Mais dez rosas, no 2.º mistério. Se rezarmos os mistérios gozosos ou da alegria, seria a Visitação. Rezemos pelos que servem os outros, sem receber nada em troca.
(10 pessoas colocam as 10 rosas brancas no 2.º mistério
– pode cantar-se uma aclamação mariana)

Catequista 2: Para o 3.º mistério, chamamos mais dez pessoas. Nos mistérios gozosos, o terceiro refere-se ao Nascimento de Jesus. Rezemos por todas as crianças, para que nunca deixem de sonhar.
(10 pessoas colocam as 10 rosas brancas no 3.º mistério
– pode cantar-se uma aclamação mariana)

Catequista 3: E mais 10 pessoas colocam as rosas nas continhas do 4.º mistério. Nos mistérios gozosos, contemplamos a Apresentação do Menino no Templo. Rezemos por todas as crianças que nasceram e foram batizadas ao longo deste ano de 2016, para que sejam acolhidas como uma bênção.
(10 pessoas colocam as 10 rosas brancas no 4.º mistério

– pode cantar-se uma aclamação mariana)

Catequista 1: E, por fim, mais dez pessoas, com as 10 rosas, para o 5.º mistério. Nos mistérios gozosos, contemplamos a Perda e o encontro do Menino Jesus no Templo. Rezemos agora pelos adolescentes e jovens, sobretudo os que se preparam para o Crisma, para que nunca sejam dados como perdidos.
(10 pessoas colocam as 10 rosas brancas no 5.º mistério
–  pode cantar-se uma aclamação mariana)

Pároco: E aparecem no final 3 continhas, para rezarmos três ave-marias, em honra da pureza de Nossa Senhora. O terço termina com uma cruz, sinal por excelência do cristão. E assim, ao fim e ao cabo, com Maria, contemplamos o rosto de Jesus. 
Bênção das dezenas / terços

Catequista 2: Como tendes, entre mãos, o terço, ou a dezena, para rezardes, ao menos, um mistério do terço, vamos invocar a bênção. Apresentai-as nas vossas mãos abertas.
P. Senhor, nosso Deus, 
a quem invocamos como nosso Pai, 

abençoai + estas dezenas do «terço», 
que preparamos, com tanto amor,
para que recitando-o, todos os dias, 
com os lábios e o coração,

aprendamos, de Maria e de seu esposo José,

a contemplar o Rosto do Vosso Filho,

a guardar a Sua Palavra e a pô-la em prática,

Ele que é Deus convosco, 
na unidade do Espírito Santo.

R. Ámen.

IV. Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons
Recolha das ofertas
Cântico de ofertório
Prefácio da Imaculada Conceição
Santo (cantado)
Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão

V. Ritos de Conclusão

Avisos
1. Não esqueçais de «sonhar em família a alegria do Natal». O livreto disponível, a 0,50 €, ajuda-vos na caminhada. À saída, tendes disponível, para venda, uma bela placa, para sinalizardes as portas das vossas casas, com este desafio e para mostrardes aos outros, quem são as figuras principais do Natal. Custa 1,50 € e pode ser uma «bela» prenda.

2. Tendes no livreto da caminhada, na pág. 29, um esquema para a oração de um mistério do rosário, em família.

3. No domingo, dia 11, às 14h30, vamos todos ao circo, numa verdadeira festa intergeracional. Temos 3.000 lugares para ocupar. Levem os bilhetes para empresas, associações, coletividades. Ofereçam de prenda aos vossos amigos. Custam 2,50 €. 
4. No dia 17 de dezembro, sábado, das 9h30 às 11h30, teremos oportunidade de celebrar o sacramento da Reconciliação. 
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No domingo, dia 18, gostaríamos de reunir os casais e famílias em situações irregulares, de modo a que se sintam acolhidas e as possamos acompanhar e integrar, fazendo caminho com elas. Há um encontro com os casais às 17h30 e uma bênção para as famílias feridas, na missa das 19h00. Convidem. Participem. Colaborem.

Saudação 

Bênção 

Despedida
